
P. Que a infinita misericórdia de
Deus, nosso Pai, e o perdão de
Cristo, nosso Irmão, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Neste primeiro domingo do
mês queremos rezar pelas vo-
cações e pelo Mutirão Naci-
onal de superação da misé-
ria e da fome. Recordamos
nossa Pátria trazendo pre-
sente todo o povo brasileiro.
Lembramos, também, o grito
dos excluídos e o mês da Bí-
blia com o tema “Travessia:
passo a passo o caminho de
faz!”. (Pode recordar outros acon-

tecimentos da semana...).

A. /:Ele está no meio de nós, sua
Igreja, povo de Deus.:/

1.4. Ato Penitencial

P. Reconhecendo nossos pecados
peçamos perdão a Deus. (Pausa).

A. 1. Confesso a Deus Pai, todo-
poderoso,/ e a vós irmãos, con-
fesso que pequei/ por pensa-
mentos, palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, tão
grande culpa.

Ref.: /:Piedade, Senhor, piedade,
Senhor, piedade de mim!:/

2. E peço à Virgem Maria, aos
santos e anjos,/ e a vós irmãos
eu peço que rogueis/ a Deus,
que é Pai poderoso, para per-
doar a minha culpa, tão gran-
de culpa.

Ou:
L. Senhor, que viestes não para

condenar, mas para perdoar, ten-
de piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.

L. Cristo, que vos alegrais pelo pe-
cador arrependido, tende pieda-
de de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que muito perdoais a

quem muito ama, tende piedade
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Que o Deus da Vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus nos altos
céus!/ paz na terra aos seus
amados!/ A vós louvam, Rei
Celeste,/ os que foram liberta-
dos.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos,/
adoramos, bendizemos,/ da-
mos glória ao vosso nome,/
vossos dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo,/
Unigênito do Pai,/ Vós, de
Deus Cordeiro Santo,/ nossas
culpas perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai,/
como nosso intercessor,/ aco-
lhei nossos pedidos,/ atendei
nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo,/ o
Altíssimo, o Senhor,/ com o
Espírito Divino,/ de Deus Pai
no esplendor. Amém! Amém!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, Pai de
bondade, que nos
redimistes e adotastes
como filhos e filhas,
concedei aos que crêem
no Cristo a verdadeira
liberdade e a herança
eterna. PNSrJC.

A. Amém.

Nota: Durante o
mês de setembro
dar destaque à
Mesa da Palavra.
Pode ser entro-
nizado o Lecio-
nário ou a Bíblia
hoje. Se não tiver
o cartaz do mês da
Bíblia escrever a
frase “Aproxi-
mai-vos do Senhor!” Ex 16,9.

1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS

A. /:Estou pensando em Deus,
estou pensando no amor.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Reunidos em comunidade
para celebrar formamos a Igre-
ja, corpo místico de Cristo. Na
certeza de que Deus está no
meio de nós celebremos o diá-
logo, o perdão e a comunhão
entre nós, irmãos, e busquemos
na Eucaristia as melhores lições
de vida.

A. 1. Ó Senhor, nós estamos
aqui,/ junto à mesa da cele-
bração,/ simplesmente atra-
ídos por Vós,/ desejamos for-
mar comunhão.

Ref.: Igualdade, fraternidade,/
nesta mesa nos ensinais./ As
lições que melhor educam/
na Eucaristia é que nos dais.

2. Acolheis com o vosso per-
dão,/ todo homem disposto a
crescer./ Ao redor desta
mesa, Senhor,/ a unidade
podemos viver.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.

Comunidade em Oração
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seu rebanho,* as ovelhas que
conduz com sua mão.

3. - Oxalá ouvísseis hoje a sua voz:
*  “Não fecheis os corações
como em Meriba, = como em
Massa, no deserto, aquele dia, +
em que outrora vossos pais me
provocaram,* apesar de terem
visto as minhas obras”.

2.3. 2ª Leitura: Rm 13,8-10

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Romanos.
Irmãos: Não fiqueis devendo
nada a ninguém, a não ser o
amor mútuo, pois quem ama
o próximo está cumprindo a
Lei. De fato, os mandamentos:
“Não cometerás adultério”,
“Não matarás”, “Não rouba-
rás”, “Não cobiçarás”, e qual-
quer outro mandamento, se
resumem neste: “Amarás ao
teu próximo como a ti mesmo”.
O amor não faz nenhum mal
contra o próximo. Portanto, o
amor é o cumprimento perfei-
to da Lei. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 18,15-20

A. Aleluia...
L. O Senhor reconciliou o mundo

em Cristo, confiando-nos sua
Palavra; a Palavra da reconcilia-
ção, a Palavra que hoje, aqui, nos
salva.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus disse a seus

discípulos: “Se o teu irmão pe-
car contra ti, vai corrigi-lo, mas
em particular, a sós contigo! Se
ele te ouvir, tu ganhaste o teu
irmão. Se ele não te ouvir, toma
contigo mais uma ou duas pes-
soas, para que toda a questão
seja decidida sob a palavra de
duas ou três testemunhas. Se ele
não vos der ouvido, dize-o à Igre-
ja. Se nem mesmo à Igreja ele
ouvir, seja tratado como se fosse
um pagão ou um pecador públi-
co. Em verdade vos digo, tudo o

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Iniciando o mês na Bíblia
queremos acolher solenemente a
Palavra de Deus no meio de nós
para, depois, ouvir o que Deus
tem a nos falar sobre o amor fra-
terno na comunidade.

A. 1. Quero levar esta Bíblia, ir
cantando em procissão;/ ir fe-
liz como quem leva a luz do
céu em sua mão.

Ref.: Ergo bem alto esta Bíblia:
Ei-la entre nós e o bom Deus!/
É bênção que à terra desce, é
prece que sobe aos céus!

2.1. 1ª Leitura: Ez 33,7-9

L. Leitura da Profecia de
Ezequiel.
Assim diz o Senhor: “Quanto
a ti, filho do homem, eu te es-
tabeleci como vigia para a casa
de Israel. Logo que ouvires al-
guma palavra de minha boca,
tu os deves advertir em meu
nome. Se eu disser ao ímpio
que ele vai morrer, e tu não
lhe falares, advertindo-o a res-
peito de sua conduta, o ímpio
vai morrer por própria culpa,
mas eu te pedirei contas da sua
morte. Mas, se advertires o
ímpio a respeito de sua con-
duta, para que se arrependa,
e ele não se arrepender, o
ímpio morrerá por própria
culpa, porém, tu salvarás tua
vida. - Palavra do Senhor.

A. Graças, Senhor! Graças, Se-
nhor! Graças, Senhor, por vos-
sa palavra!

2.2. Salmo: Sl 94

S. Não fecheis o coração, ouvi,
hoje, a voz de Deus!

A. Não fecheis o coração, ouvi,
hoje, a voz de Deus!

S. 1. - Vinde, exultemos de alegria
no Senhor,* aclamemos o Ro-
chedo que nos salva! - Ao seu
encontro caminhemos com lou-
vores,* e com cantos de alegria
o celebremos!

2. - Vinde, adoremos e prostremo-
nos por terra,* e ajoelhemos ante
o Deus que nos criou! = Porque
ele é o nosso Deus, nosso Pas-
tor, + e nós somos o seu povo e

que ligardes na terra será liga-
do no céu, e tudo o que
desligardes na terra será desli-
gado no céu. De novo, eu vos
digo: se dois de vós estiverem de
acordo na terra sobre qualquer
coisa que quiserem pedir, isso
lhes será concedido por meu Pai
que está nos céus. Pois, onde dois
ou três estiverem reunidos em
meu nome, eu estou aí, no meio
deles”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5 Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Com muita confiança vamos
suplicar a Deus por nossas
necessidades.

A. Atendei a nossa prece, Se-
nhor, e fazei-nos acolher
nosso irmão.

L. 1. Para que a Igreja seja sem-
pre promotora do diálogo, do per-
dão e da paz, peçamos, irmãos.

2. Para que nossa comunidade
seja espaço para o cultivo da
oração e do encontro fraterno,
peçamos, irmãos.

3. Para que as pessoas que go-
vernam o nosso país sejam mais
honestas e façam projetos que
promovam o bem comum e a
dignidade humana, peçamos, ir-
mãos.

4. Para que o grito dos excluídos
ajude o povo brasileiro refletir
sobre a violência, a corrupção,
a exclusão, e a tomada de cons-
ciência da necessidade de
construir um Brasil melhor, pe-
çamos, irmãos.

5. Para que a Palavra de Deus en-
contre espaço em nossos cora-
ções, peçamos, irmãos.

6. (Outras...).

P. Atendei, ó Deus, a nossa sú-
plica e ajudai-nos a nos com-
prometer mais com o sofri-
mento dos excluídos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.



 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, fonte da paz e
da verdadeira piedade,
concedei-nos por esta
oferenda render-vos a
devida homenagem, e
fazei que nossa partici-
pação na Eucaristia re-
force entre nós os laços
da amizade. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Reconciliação II -
P. Nós vos agradecemos, Deus Pai

todo-poderoso, e por causa de
vossa ação no mundo vos louva-
mos pelo Senhor Jesus. No meio
da humanidade, dividida em con-
tínua discórdia, sabemos por ex-
periência que sempre levais as pes-
soas a procurar a reconciliação.
Vosso Espírito Santo move os co-
rações, de modo que os inimigos
voltem à amizade, os adversários
se dêem as mãos e os povos pro-
curem reencontrar a paz.

A. Fazei-nos, ó Pai, instrumen-
tos de vossa paz.

P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa
que a busca da paz vença os con-
flitos, que o perdão supere o ódio,
e a vingança dê lugar à reconcili-
ação. Por tudo de bom que fazeis,
Deus de misericórdia, não pode-
mos deixar de vos louvar e agra-
decer. Unidos ao coro dos recon-
ciliados cantamos a uma só voz:

A. O Senhor é Santo! O Senhor
é Santo! O Senhor é Santo!

1. O Senhor é nosso Deus, o Se-
nhor é nosso Pai,/ que o seu
reino de amor se estenda so-
bre a terra.

2. Bendito o que vem em nome
do Senhor./ Bendito o que vem
em nome do Senhor. Hosana!
Hosana! Hosana!

P. Deus de amor e de poder, louva-
do sois em vosso Filho Jesus
Cristo, que veio em vosso nome.
Ele é a vossa palavra que liberta
e salva toda a humanidade. Ele é
a mão que estendeis aos peca-
dores. Ele é o caminho pelo qual
nos chega a vossa paz.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho,
coloquemos sobre o altar o es-
forço de tantas pessoas e enti-
dades que promovem um Bra-
sil melhor, assim como a vida
da pessoas excluídas da socie-
dade e do alimento.

A. 1. Se meu irmão me estende a
mão e pede um pouco de meu
pão;/ e eu não respondo ou
digo “não” errei de rumo e
direção./ Nesta mesa de perdão
o pão e o vinho elevarei e pen-
sando em meu irmão, o meu
Senhor receberei.

Ref.: Quero ver no meu irmão a
imagem dele, meu irmão que
até nem tem o necessário pra
ter paz./ Quero ser pro meu
irmão a resposta dele, eu que
vivo mais feliz e às vezes tenho
até demais.

2. O Corpo e Sangue do Senhor:
o corpo e sangue de um ir-
mão./ O mesmo Pai e o mes-
mo amor: o mesmo rumo e
direção./ Nesta mesa do Senhor
sou responsável pela paz de
quem no riso e na dor comigo
vai buscar o Pai.

Ou:
A. 1. És bendito, Deus ternura/

pelo pão que, com fartura,/
nos concedes cada dia./ Pelo
vinho que alegra,/ quem fes-
teja e quem celebra,/ pelo
amor que nos recria.

Ref.: Abençoa, ó Pai de bonda-
de/ a oferenda que o povo te
traz,/ nosso esforço de fra-
ternidade,/ nossa fome de pão
e de paz.

2. Neste encontro do teu povo/
nós sonhamos mundo novo,/
partilhamos luta e pão./ Supe-
ramos a ganância,/ o egoísmo
a intolerância./ Procuramos
ser irmãos.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

A. Fazei-nos, ó Pai, instrumen-
tos de vossa paz.

P. Deus, nosso Pai, quando vos
abandonamos, vós nos recondu-
zistes por vosso Filho, entregan-
do-o à morte para que voltásse-
mos a vós e nos amássemos uns
aos outros. Por isso, celebramos
a reconciliação que vosso Filho
nos mereceu. Cumprindo o que
ele nos mandou, vos pedimos:
Santificai,  por vosso Espírito,
estas oferendas. Antes de dar a
vida para nos libertar, durante a
ceia, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças
e o entregou a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Naquela mesma noite, tomou nas
mãos o cálice e, proclamando a
vossa misericórdia, o deu a seus
discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vos-
so Filho nos deixou esta prova de
amor. Celebrando a sua morte e
ressurreição, nós vos damos
aquilo que nos destes: o sacrifí-
cio da perfeita reconciliação.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-
nos também com vosso Filho e,
nesta ceia, dai-nos o mesmo Es-
pírito, que arranca o que divide.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Ele nos conserve em comunhão
com o Papa Bento e nosso Bis-
po N. com todos os bispos e o
povo que conquistastes. Fazei de
vossa Igreja sinal da unidade en-
tre os seres humanos e instru-
mento da vossa paz.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!
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P. Assim como aqui nos reunistes,
ó Pai, à mesa do vosso Filho em
união com a Virgem Maria, Mãe
de Deus, e com todos os san-
tos, reuni no mundo novo, onde
brilha a vossa paz, os homens e
as mulheres de todas as classes
e nações, de todas as raças e lín-
guas, para a ceia da comunhão
eterna, por Jesus Cristo, nosso
Senhor.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: A participação na comunhão

eucarística fortalece a missão
dos discípulos missionários de
Jesus. Aproximemo-nos da mesa
de Cristo comprometidos a ser-
mos instrumentos de reconcilia-
ção entre as pessoas.

A. 1. Por um pedaço de pão e por
um pouco de vinho eu já vi
mais de um irmão se desviar
do caminho./ Por um pedaço
de pão e por um pouco de vi-
nho eu também vi muita gen-
te encontrar novamente o ca-
minho do céu./ Eu também vi
muita gente voltar novamen-
te ao convívio de Deus.

Ref.: Por um pedaço de pão e um
pouquinho de vinho / Deus se
tornou refeição e se fez o ca-
minho. /:Por um pedaço de
pão, por um pedaço de pão.:/

2. Por não ter vinho e nem pão,
por lhe faltar a comida / eu já
vi mais de um irmão desiludi-
do da vida./ E por não dar do
seu pão e por não dar do seu
vinho,/ vi quem dizia ser cren-
te perder de repente os valo-
res morais./ Vi que o caminho
da paz só se faz com justiça e
direitos iguais.

3. Por um pedaço de pão e por
um pouco de vinho/ eu já vi
mais de um irmão tornar-se
um homem mesquinho./ Por
um pedaço de pão e por um
pouco de vinho,/ vejo as nações
em conflito e este mundo mal-
dito por não partilhar./ Vejo
metade dos homens morrendo
de fome sem Deus e sem lar.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
nutris e fortificais vossos
fiéis com o alimento da
vossa palavra e do vos-
so pão, concedei-nos,
por estes dons do vosso
Filho, viver com ele
para sempre. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Que compromissos vamos
assumir desta liturgia? (Pausa)
Como cristãos podemos desta-
car a Bíblia na nossa casa e de-
dicar um tempo diário para a lei-
tura dela.

A. /:Toda bíblia é comunicação
de um Deus amor, de um Deus
irmão./ É feliz quem crê na re-
velação quem tem Deus no co-
ração.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos dê a simplicidade de

reconhecer as faltas e vos torne
compreensíveis com os que er-
ram. Ilumine cada brasileiro es-
pecialmente todos vós para que
possais viver segundo sua Pala-
vra e ajudar nosso país a ser um
lugar sem corrupção, sem vio-
lência e feliz para viver. E que
vos abençoe o Deus da Vida: Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A misericórdia do Senhor seja a

vossa força; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Oração da BíbliaSenhor,/ nós vos agradecemos/porque tomastes a iniciativa de di-alogar com a humanidade. Vossa pa-lavra está conosco. Que ela trans-forme nossa vida. Fazei-nos aten-tos às revelações do passado,/ àsvossas manifestações atuais/ e àsrealidades futuras. Abri nossos ou-vidos às vossas mensagens. Abrinossos olhos às vossas verdades.Iluminai nossa mente no discer-nimento. Ponde em nossa língua avossa palavra. E, quando os ouvi-dos nada ouvirem,/ envolvei-oscom o vosso silêncio;/ quandonossos olhos nada perceberem,/tornai sensível nosso coração;/quando nossa mente for desaten-ta,/ encante-se com vossas mara-vilhas;/ quando não pudermos fa-lar,/ grite alto nosso testemunho.O mesmo Espírito,/ que assistiu àBíblia na sua composição,/ nos ilu-mine no seu entendimento,/ paraque nela encontremos vossa pala-vra,/ vossas mensagens e a Vósmesmo. Amém.
Santo livro, santo livro,/ louvado
seja Deus por seus autores,/ lou-
vado seja Deus por seus leitores.
Santo livro, santo livro,/ santo li-
vro que me ensina a contemplar.
Santo livro, santo livro,/ santo li-
vro que me ensina a caminhar.Quem te lê com amor e com fé, santolivro,/ certamente viverá melhor.Quem te estuda querendo apren-der, santo livro,/ saberá caminhar,saberá.

Lembretes:
04 – às 10h, posse do novo pároco da Paró-

quia São Francisco de Assis, Progresso,
Pe. Giovanni Menegazzi.

05 – às 18h, reunião do Conselho Missioná-
rio Diocesano - Comidi, no CDP; às
19h30, reunião das Metas, Projetos, Se-
tores e Movimentos, no CDP.

08 – às 8h30, reunião da área de Erechim,
na Paróquia São Francisco de Assis; visi-
ta pastoral à Paróquia Nª. Srª. da Salette,
Bairro Três Vendas.

10 – visita pastoral à Paróquia Nª. Srª. da
Salette, Bairro Três Vendas.

10 e 11 – retiro dos diáconos permanentes
e suas esposas, no Seminário de Fátima.

Leituras da semana: 05, 2ªf: Cl 1,24–2,3; Sl 61; Lc 6,6-11; 06, 3ªf: Cl 2,6-15; Sl144; Lc 6,12-19; 07, 4ªf: Cl 3,1-11; Sl 144;Lc 6,20-26; 08, 5ªf: Mq 5,1-4a ou Rm8,28-30; Sl 12; Mt 1,1-6.18-23; 09, 6ªf:1Tm 1,1-2.12-14; Sl 15; Lc 6,39-42; 10,
Sab: 1Tm 1,15-17; Sl 112; Lc 6,43-49; 11,
Dom: Eclo 27,33–28,9; Sl 102; Rm 14,7-9; Mt 18,21-35



2. Embora tão fraco e pequeno,/
caminho sereno co’a força que
vem de Ti./ A cada momento
que passa, revivo esta graça de
ser teu sinal aqui.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, a mise-
ricórdia e o perdão de Deus
Pai, e a força renovadora do
Espírito Santo, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. A liturgia deste domingo, mes-
mo em meio a tantos sinais de
ódio, de vingança e de violên-
cia, nos incentiva à paz, ao per-
dão, à misericórdia... Neste mês
dedicado à Bíblia o lema traz
este grande desafio: “Aproxi-
mai-vos do Senhor!” (Ex 16,9).
(Atencimentos da semana...).

1.4. Ato Penitencial

A. /:Nosso coração arrependido
acolhei, Senhor! Tende pieda-
de de nós! Perdão, Senhor!:/

P. Abramos o nosso coração
para a misericórdia do Pai
que nos perdoa infinitamen-
te. (Pausa).

L. Senhor, que viestes, não para
condenar, mas para perdoar, ten-
de piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que muito perdoais a

quem muito ama, tende pieda-
de de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.

L. Senhor, que acolheis toda pes-
soa que confia na vossa miseri-
córdia, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

P. Que o Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória, Aleluia! Glória,
Aleluia! Glória, Aleluia!:/

1. Eu te agradeço, meu Pai e Se-
nhor, que revelaste teu plano
de amor/ não ao sabido e
entendedor, mas aos pequenos,
Senhor.

2. Criaste a terra, o céu e o mar,
a chuva, o vento, o sol e o luar,/
o homem repleto de vida e
amor. Bendito és tu, criador!

3. Feliz quem pratica a justiça e
o amor, tem misericórdia do
irmão sofredor,/ promove a
paz, sofre perseguição por cau-
sa do reino, Senhor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, cria-
dor de todas as coisas,
volvei para nós o vosso
olhar e, para sentirmos
em nós a ação do vosso
amor, fazei que vos sir-
vamos de todo o cora-
ção. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Celebrando o mês da Bí-
blia vamos agora, com muito
carinho, abrir os ouvidos e o co-
ração para, bem antentos, ou-
vir o que Deus tem a nos falar.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Um canto
de paz vem
de Deus,
vem de Deus
um canto de
paz.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Através da liturgia, nosso
encontro comunitário nos apro-
xima de Deus. Celebrando o
Mistério Pascal de Jesus apren-
demos a viver a misericórdia e
o perdão, que nos trazem ale-
gria e fraternidade. Irmão, é
bom se encontrar...

A. Ref.: Irmão, é bom se encon-
trar, é bom começar sempre de
novo!/ Irmão, é bom repensar,
é bom celebrar a vida do povo!

1. As armas de guerra, jogadas
por terra sem ódio e rancor,/
os homens se unindo, barrei-
ras caindo, vivendo no amor.

2. Deus abre caminhos, tirando
os espinhos, nos dando o per-
dão./ Com tanta humildade,
paciente bondade, achega-se
ao chão.

Ou:
A. 1. Um dia escutei teu chama-

do,/ divino recado batendo no
coração./ Deixei deste mundo
as promessas/ e fui bem depres-
sa no rumo de tua mão.

Ref.: Tu és a razão da jornada,/
tu és minha estrada,/ meu guia
e meu fim./ No grito que vem
do teu povo,/ te escuto de novo
chamando por mim.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 24º Domingo do TC / Ano A – 11.09.2011
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Perdoar gera alegria, saúde e paz!
– Só alcançamos misericórdia se formos misericordiosos! Ano 33 - Nº 1938



2.3. 2ª Leitura: Rm 14,7-9

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Romanos.
Irmãos: Ninguém dentre vós
vive para si mesmo ou morre
para si mesmo. Se estamos vi-
vos, é para o Senhor que vive-
mos; se morremos, é para o
Senhor que morremos. Por-
tanto, vivos ou mortos, perten-
cemos ao Senhor. Cristo mor-
reu e ressuscitou exatamente
para isto: para ser o Senhor
dos mortos e dos vivos.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 18,21-35

A. Aleluia, o Senhor nos vai fa-
lar! Aleluia, com atenção va-
mos escutar. Aleluia, merece
louvor/ quem por nós tem tan-
to amor.

L. Eu vos dou este novo Manda-
mento, nova ordem, agora, vos
dou; que, também, vos ameis
uns aos outros como eu vos
amei, diz o Senhor.

A. Aleluia, o Senhor...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo por Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Pedro aproxi-

mou-se de Jesus e perguntou:
“Senhor, quantas vezes devo per-
doar, se meu irmão pecar con-
tra mim? Até sete vezes?” Jesus
respondeu: “Não te digo até sete
vezes, mas até setenta vezes sete.
Porque o Reino dos Céus é como
um rei que resolveu acertar as
contas com seus empregados.
Quando começou o acerto, le-
varam-lhe um que lhe devia uma
enorme fortuna. Como o empre-
gado não tivesse com que pagar,
o patrão mandou que fosse ven-
dido como escravo, junto com a
mulher e os filhos e tudo o que
possuía, para que pagasse a dí-
vida. O empregado, porém, caiu
aos pés do patrão e, prostrado,
suplicava: ‘Dá-me um prazo, e
eu te pagarei tudo!’  Diante dis-
so, o patrão teve compaixão,
soltou o empregado e perdoou-
lhe a dívida. Ao sair dali, aque-
le empregado encontrou um dos

2.1. 1ª Leitura: Eclo 27,33–28,9

L. Leitura do Livro do Eclesiástico.
O rancor e a raiva são coisas
detestáveis; até o pecador pro-
cura dominá-las. Quem se vin-
gar encontrará a vingança do
Senhor, que pedirá severas
contas dos seus pecados. Per-
doa a injustiça cometida por
teu próximo: assim, quando
orares, teus pecados serão per-
doados. Se alguém guarda rai-
va contra o outro, como pode-
rá pedir a Deus a cura? Se não
tem compaixão do seu seme-
lhante, como poderá pedir
perdão dos seus pecados? Se
ele, que é um mortal, guarda
rancor, quem é que vai alcan-
çar perdão para os seus peca-
dos? Lembra-te do teu fim e
deixa de odiar; pensa na des-
truição e na morte, e perseve-
ra nos mandamentos. Pensa
nos mandamentos, e não guar-
des rancor ao teu próximo.
Pensa na aliança do Altíssimo,
e não leves em conta a falta
alheia! - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 102

S. O Senhor é bondoso, compassi-
vo e carinhoso.

A. O Senhor é bondoso, compas-
sivo e carinhoso.

Ou:
A. O Senhor é bom, eterno é seu

amor! O Senhor é bom, eter-
no é seu amor!

S. - 1. Bendize, ó minha alma, ao
Senhor,* e todo o meu ser, seu
santo nome! - Bendize, ó minha
alma, ao Senhor,* não te esque-
ças de nenhum de seus favores!

2. - Pois ele te perdoa toda culpa,* e
cura toda a tua enfermidade; - da
sepultura ele salva a tua vida * e
te cerca de carinho e compaixão.

3. - Não fica sempre repetindo as
suas queixas,* nem guarda eter-
namente o seu rancor. - Não nos
trata como exigem nossas fal-
tas,* nem nos pune em propor-
ção às nossas culpas.

4. - Quanto os céus por sobre a
terra se elevam,* tanto é grande
o seu amor aos que o temem; -
quanto dista o nascente do po-
ente,* tanto afasta para longe
nossos crimes.

seus companheiros que lhe de-
via apenas cem moedas. Ele o
agarrou e começou a sufocá-lo,
dizendo: ‘Paga o que me deves’.
O companheiro, caindo aos seus
pés, suplicava: ‘Dá-me um pra-
zo, e eu te pagarei!’ Mas o em-
pregado não quis saber disso.
Saiu e mandou jogá-lo na pri-
são, até que pagasse o que de-
via. Vendo o que havia aconte-
cido, os outros empregados fi-
caram muito tristes, procuraram
o patrão e lhe contaram tudo.
Então o patrão mandou chamá-
lo e lhe disse: ‘Empregado per-
verso, eu te perdoei toda a tua
dívida, porque tu me suplicaste.
Não devias tu também ter com-
paixão do teu companheiro,
como eu tive compaixão de ti?’
O patrão indignou-se e mandou
entregar aquele empregado aos
torturadores, até que pagasse
toda a sua dívida. É assim que
o meu Pai que está nos céus fará
convosco, se cada um não per-
doar de coração ao seu irmão”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
A. 1. Cremos em Deus Pai: Ele

nos amou. Para nos salvar, nos
mandou Jesus.

Ref.: Esta é a nossa fé, irmãos,
nossa razão de ser. Nossa ale-
gria é bem maior: outros tam-
bém vão crer!

2. Cremos em Jesus, nosso Sal-
vador. Cremos no Amor que
entre nós ficou.

3. Cremos e esperamos transfor-
mar o mundo. Cresça entre
nós o amor ao Pai.

2.7. Prece dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs, para melhor vi-
vermos o amor e o perdão, apre-
sentemos a Deus as nossas ne-
cessidades e digamos:

A. Ó Deus de misericórdia,
convertei-nos a Vós.

L. 1. Para que a Igreja seja sempre
fiel ao Evangelho, anunciando ao
mundo a necessidade de viver o
perdão e a misericórdia, peça-
mos, irmãos.



 Oração sobre as Oferendas

P. Sede propício, ó Deus, às
nossas súplicas, e acolhei
com bondade as oferen-
das dos vossos servos e
servas para que aprovei-
te à salvação de todos o
que cada um trouxe em
vossa honra. Por Cris-
to, nosso senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Reconciliação I -
P. Na verdade, é justo e bom agra-

decer-vos, Deus Pai, porque
constantemente nos chamais a
viver na felicidade completa.
Vós, Deus de ternura e de bon-
dade, nunca vos cansais de per-
doar. Ofereceis vosso perdão a
todos convidando os pecadores
a entregar-se confiantes à vossa
misericórdia.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia.

P. Jamais nos rejeitastes quando que-
bramos a vossa aliança, mas, por
Jesus, vosso Filho e nosso irmão,
criastes com a família humana
novo laço de amizade, tão estrei-
to e forte, que nada poderá rom-
per. Concedeis agora a vosso
povo tempo de graça e reconcili-
ação. Dai, pois, em Cristo novo
alento à vossa Igreja, para que se
volte para vós. Fazei que, sem-
pre mais dócil ao Espírito Santo,
se coloque ao serviço de todos.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia.

P. Cheios de admiração e reconhe-
cimento, unimos nossa voz à voz
das multidões do céu para can-
tar o poder de vosso amor e a
alegria da nossa salvação:

A. Deus eterno, a vós louvor; gló-
ria à vossa majestade./ Anjos
e homens com ardor vos ado-
ram, Deus Trindade: /:Santo,
Santo, Santo  é Deus. Glória a
vós nos altos céus!:/

P. Ó Deus, desde a criação do mun-
do, fazeis o bem a cada um de
nós para sermos santos como
vós sois santo. Olhai vosso povo
aqui reunido e derramai a força
do Espírito, para que estas

oferendas se tornem o Corpo 
e o Sangue do Filho muito ama-
do, no qual também somos vos-
sos filhos. Enquanto estávamos
perdidos e incapazes de vos en-
contrar; vós nos amastes de
modo admirável: pois vosso Fi-
lho - o Justo e Santo - entregou-
se em nossas mãos aceitando
ser pregado na cruz.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia.

P. Antes, porém, de seus braços
abertos traçarem entre o céu e a
terra o sinal permanente da vos-
sa aliança, Jesus quis celebrar a
páscoa com seus discípulos. Ce-
ando com eles, tomou o pão e
pronunciou a bênção de ação de
graças. Depois, partindo o pão,
o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Ao fim da ceia, Jesus, sabendo
que ia reconciliar todas as coi-
sas pelo sangue a ser derramado
na cruz, tomou o cálice com vi-
nho. Ele vos deu graças nova-
mente, e passou o cálice a seus
amigos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E BEBEI:  ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA  E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ
DERRAMADO POR VÓS E
POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Lembramo-nos de Jesus Cristo,
nossa páscoa e certeza da paz de-
finitiva. Hoje celebramos sua mor-
te e ressurreição, esperando o dia
feliz de sua vinda gloriosa. Por
isso, vos apresentamos, ó Deus
fiel, a vítima de reconciliação que
nos faz voltar à vossa graça.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa.

P. Olhai, com amor, Pai misericor-
dioso, aqueles que atraís para
vós, fazendo-os participar no
único sacrifício do Cristo. Pela
força do Espírito Santo, todos se
tornem um só corpo bem unido,
no qual todas as divisões sejam
superadas.

2. Para que em nossa comunidade
saibamos viver as diferenças e
perdoar quem nos magoou, pe-
çamos, irmãos.

A. Ó Deus de misericórdia,
convertei-nos a Vós.

3. Para que a Bíblia Sagrada, espe-
cialmente neste mês a ela dedi-
cado, encontre acolhida em nos-
so coração e frutifique em ges-
tos de solidariedade e de perdão,
peçamos, irmãos.

4. Para que as relações entre fami-
liares, colegas e vizinhos sejam
cordiais e fraternas, peçamos, ir-
mãos.

5. (Outras...)
P. Ó Deus de bondade, acolhei a

nossa súplica e tornai-nos seme-
lhantes a Vós. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho, co-
loquemos sobre o altar todas as
iniciativas de perdão, de recon-
ciliação e de paz vividas em nos-
sas famílias e na comunidade e
um coração esperançoso de en-
contrar no mundo e em nossa
comunidade, relações mais fra-
ternas.

A. 1. Um coração para amar,/ pra
perdoar e sentir,/ para chorar
e sorrir/ ao me criar tu me des-
te./ Um coração pra sonhar,/
inquieto e sempre a bater,/
ansioso por entender/ as coi-
sas que tu disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te dar,
eis o que ponho no altar.
Toma, Senhor, que ele é teu,
meu coração não é meu!:/

2. Quero que o meu coração/ seja
tão cheio de paz,/ que não se
sinta capaz/ de sentir ódio ou
rancor./ Quero que a minha
oração/ possa me amadurecer,/
leve-me a compreender/ as
conseqüências do amor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.
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A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa.

P. Conservai-nos, em comunhão de
fé e amor, unidos ao Papa Bento
e ao nosso Bispo N. Ajudai-nos
a trabalhar juntos na construção
do vosso reino, até o dia em que,
diante de vós, formos santos
com os vossos santos, ao lado
da Virgem Maria e dos Apósto-
los, com nossos irmãos e irmãs
já falecidos que confiamos à vos-
sa misericórdia. Quando fizer-
mos parte da nova criação, en-
fim libertada de toda maldade e
fraqueza, poderemos cantar a
ação de graças do Cristo que vive
para sempre.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Merecemos participar da
mesa eucarística se vivemos a
comunhão fraterna construída
com acolhimento e perdão. Por
outro lado, a Eucaristia nos dá
forças para vivermos reconcili-
ados, sendo instrumentos do
amor e da paz do Senhor.

A. Ref.: Senhor, fazei de mim um
instrumento de vossa paz. Se-
nhor, fazei de mim um instru-
mento de vosso amor.

1. Onde há ódio, que eu leve o
amor;/ onde há ofensa que eu
leve o perdão./ Onde há dis-
córdia, que eu leve a união;/
onde há dúvidas que eu leve
a fé.

2. Onde há erro, que eu leve a
verdade;/ no desespero, que
eu leve a esperança./ Onde há
tristeza, que eu leve a alegria;/
onde há trevas, que eu leve a
luz.

3. Mestre, fazei que eu procure
menos/ ser consolado do que
consolar;/ Ser compreendido

do que compreender/ e ser
amado do que amar.

4. Sim, pois é dando que se rece-
be,/ é perdoando que se é per-
doado. /:E é morrendo que se
vive para a vida eterna.:/

Ou:
A. 1. Senhor, quanto mais cami-

nho mais vejo aumentar a es-
trada;/ tropeço por entre es-
pinhos num campo/ onde foi
calada a voz da libertação, a
voz da libertação.

2. Mas me ergo, não vou sozinho,
teus passos comigo vão;/ na ter-
ra será plantada a paz que nos
é doada/ em cada fração do
pão, em cada fração do pão.

3. Não posso ficar parado, teu
corpo me dá coragem,/ teu san-
gue me traz a imagem de tan-
tos irmãos deixados/ à margem
da salvação, à margem de sal-
vação.

4. Teus passos irei seguindo, a
paz vou distribuindo,/ e o
mundo, evangelizado, será,
enfim, transformado/ em paz
e em salvação, em paz e em
salvação.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que a
ação da vossa Eucaris-
tia perpasse todo o nos-
so ser para que não se-
jamos movidos por nos-
sos impulsos, mas pela
graça do vosso sacra-
mento. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Esta celebração leva ao com-
promisso do perdão. Quem devo
perdoar durante esta semana?

A. /:Passos de justiça, abraços de
perdão: caminho da paz!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. Deus vos inspire sempre senti-
mentos de paz, de bondade e de
perdão. E que vos abençoe o
Deus da Vida, Pai e Filho e Es-
pírito Santo.

A. Amém.
P. A misericórdia do Senhor seja a

vossa força; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Faz pensar:Neste 11 de setembro, a impren-sa destaca e nós recordamos o tris-te episódio da destruição das Tor-res Gêmeas (World Trade Center)no ano de 2001. Um ato de violên-cia que destruiu tantas vidas e dei-xou tantas famílias de luto além dosprejuízos enormes para a econo-mia. Em contrapartida houve re-taliações e vinganças dos EstadosUnidos contra o Afeganistão e ou-tros desdobramentos descabidos.Inclusive o decantado feito do as-sassinato de Bin Laden. É interes-sante que nesses episódios todosnão se ouviu a palavra perdão. Oque significaria e que alcance te-ria a história lamentável e doloro-sa se houvesse uma presença eiluminação do Mistério do Perdão,pregado por Jesus? (CNBB, Roteiros
Homiléticos 2011).

Lembretes:
11 – às 9h30, crismas e festa da padroeira

na matriz Nª. Srª. das Dores de Capo
Erê; às 10h, crismas e festa da padroeira
na comunidade na capela Nª. Srª. da
Salette de Faxinalzinho; retiro dos
diáconos permanentes e suas esposas, no
Seminário de Fátima.

12 – às 15h30, reunião da área dos forma-
dores, no Seminário de Fátima; às 19h,
reunião da área de Jacutinga, em Entre
Rios do Sul.

13 – às 18h30, reunião da área de São
Valentim, em Benjamin Constant do Sul.

14 – às 14h, encontro dos coordenadores de
pastoral da Província Eclesiástica de
Passo Fundo com os professores do Itepa,
em Passo Fundo.

15 – às 14h30, tarde de oração do Apostola-
do da Oração, na Paróquia das Três Vendas.

15 a 16 – visita pastoral à Paróquia Nª. Srª.
da Salette, Bairro Três Vendas.

17 – às 17h, crismas na Matriz Nª. Srª. do
Monte Claro, Áurea.

Leituras da semana: 12, 2ªf: 1Tm 2,1-8;Sl 27; Lc 7,1-10; 13, 3ªf: 1Tm 3,1-13; Sl 100;Lc 7,11-17; 14, 4ªf: Nm 21,4b-9 ou Fl 2,6-11; Sl 77; Jo 3,13-17; 15, 5ªf: Hb 5,7-9; Sl30; Jo 19,25-27 ou Lc 2,33-35; 16, 6ªf: 1Tm6,2c-12; Sl 48; Lc 8,1-13; 17, Sab: 1Tm 6,13-16; Sl 99; Lc 8,4-15; 18, Dom: Is 55,6-9; Sl144; Fl 1,20c-24.27a; Mt 20,1-16a



1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS

A. Desde a
manhã pre-
paro uma
oferenda /:e
fico, Se-
nhor, à es-
pera do teu
sinal.:/ (bis)

Ou:

A. 1. Estes lábios meus vem
abrir, Senhor!/ Cante esta
minha boca sempre o teu
louvor.

2. Nosso compromisso é com o
Deus da vida./ Ele está pre-
sente, nos converte e anima.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Através da celebração
litúrgica, nossa comunidade
pode vivenciar o Mistério
Pascal de Cristo, bem como ali-
mentar a esperança no Deus
que é vida plena e que quer a
felicidade de todos os seus fi-
lhos e filhas. Em comunhão
com todos os irmãos e irmãs
cantemos o novo hino de uni-
dade, amor e paz.

A. 1. Somos gente da esperan-
ça/ que caminha rumo ao
Pai./ Somos povo da alian-
ça/ que já sabe aonde vai.

Ref.: De mãos dadas a cami-
nho/ porque juntos somos
mais,/ pra cantar o novo
hino/ de unidade, amor e
paz.

2. Todo irmão é convidado
para a festa em comum:/ ce-
lebrar a nova vida onde to-
dos sejam um.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 25º Domingo do TC / Ano A – 18.09.2011
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Sem inveja, alegremo-nos com a alegria dos irmãos!
– Há últimos que serão primeiros e primeiros que serão últimos! Ano 33 - Nº 1939

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a bondade infinita do

Pai, manifestada em seu Fi-
lho Jesus e renovada pela
força do Espírito Santo, este-
ja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar das empresas e seus
colaboradores; tantas pessoas desem-
pregadas; dia da árvore e de toda a vida
que brota da natureza, a consciência
de preservar as matas, cuidar dos ani-
mais, não poluir as águas, não destruir
a terra...; o início da primavera, esta-
ção que lembra a dinâmica pascal: a
vida nova que brota abundante...; o
mês da Bíblia, com o tema “Traves-
sia: passo a passo o caminho se faz!”
e o lema “Aproximai-vos do Senhor!”
(Ex 16,9); outros acontecimentos da
semana...).

A. Ref.: De mãos dadas a cami-
nho/ porque juntos somos
mais,/ pra cantar o novo hino/
de unidade, amor e paz.

1.4. Ato Penitencial

P. Antes mesmo de nos aproxi-
mar do Senhor com nossos
pecados, Ele vem ao nosso
encontro com sua infinita mi-
sericórdia. Peçamos seu per-
dão. (Pausa).

L. Porque tantas vezes queremos
ser recompensados por vós se-
gundo nossos méritos, perdoai-
nos, Senhor, e tende piedade de
nós.

A. Senhor, tende piedade de nós!
L. Porque outras vezes invejamos

e falamos mal pelo bem realiza-

do pelos outros, perdoai-nos,
Cristo, e tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós!
L. Porque nem sempre vos servi-

mos com um coração livre e sin-
cero, perdoai-nos, Senhor, e ten-
de piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós!
P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

S. Glória a Deus nas alturas!
A. Glória, glória, aleluia!

S. Glória a Deus, paz na terra!
A. Glória, glória, aleluia!

Ref.: /:Glória! Glória nos céus!
Paz na terra entre os homens!:/

1. Glória a Deus, glória ao Pai!
Glória a Deus criador,/ que no
Filho tornou-se o Senhor Deus
da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho!
Glória a Deus, nosso irmão!/
Nos remiu do pecado, nos
abriu novo reino!

3. Glória ao Espírito Santo, Deus
que nos santifica!/ Glória a
Deus que nos une a caminho
do Pai!

4. Glória a Deus uno e santo: Pai,
Espírito e Filho!/ Glória a Deus
uno e trino! Glória a Deus co-
munhão!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Pai, que resu-
mistes toda a lei no amor
a Deus e ao próximo,
fazei que, observando o
vosso mandamento, con-
sigamos chegar um dia
à vida eterna. PNSrJC.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Através de sua Palavra,
Deus quer nos mostrar quais os
critérios que devem formar a
base para a justiça levando-nos
a pensar no trabalho, na opor-
tunidade de emprego e na vida
digna para todos.

2.1. 1ª Leitura: Is 55,6-9

L. Leitura do Livro do Profe-
ta Isaías.
Buscai o Senhor, enquanto
pode ser achado; invocai-o,
enquanto ele está perto.
Abandone o ímpio seu cami-
nho, e o homem injusto, suas
maquinações; volte para o
Senhor, que terá piedade
dele, volte para nosso Deus,
que é generoso no perdão.
Meus pensamentos não são
como os vossos pensamen-
tos, e vossos caminhos não
são como os meus caminhos,
diz o Senhor. Estão meus ca-
minhos tão acima dos vossos
caminhos e meus pensamen-
tos acima dos vossos pensa-
mentos, quanto está o céu
acima da terra.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 144

S. O Senhor está perto da pessoa
que o invoca!

A. O Senhor está perto da pes-
soa que o invoca!

S. 1. - Todos os dias haverei de
bendizer-vos,* hei de louvar o
vosso nome para sempre. -
Grande é o Senhor e muito dig-
no de louvores,* e ninguém
pode medir sua grandeza.

2. - Misericórdia e piedade é o Se-
nhor,* ele é amor, é paciência,
é compaixão. - O Senhor é mui-
to bom para com todos,* sua
ternura abraça toda criatura.

3. - É justo o Senhor em seus ca-
minhos,* é santo em toda obra
que ele faz. - Ele está perto da
pessoa que o invoca,* de todo
aquele que o invoca lealmente.

2.3. 2ª Leitura: Fl 1,20c-24.27a

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Filipenses.
Irmãos: Cristo vai ser glorifi-
cado no meu corpo, seja pela
minha vida, seja pela minha
morte. Pois, para mim, o vi-
ver é Cristo e o morrer é lu-
cro. Entretanto, se o viver na
carne significa que meu traba-
lho será frutuoso, neste caso,
não sei o que escolher. Sinto-
me atraído para os dois lados:
tenho o desejo de partir, para
estar com Cristo – o que para
mim seria de longe o melhor –
mas para vós é mais necessá-
rio que eu continue minha
vida neste mundo. Só uma coi-
sa importa: vivei à altura do
Evangelho de Cristo. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 20,1-16a

A. Ref.: Bendita, bendita, bendi-
ta a Palavra do Senhor!/ Ben-
dito, bendito, bendito quem a
vive com amor.

1. A Palavra de Deus escutai,/ no
Evangelho Jesus vai falar:/ “A
justiça do Reino do Pai/
procurai em primeiro lugar”.

Ou:
A. Aleluia...
L. Vinde abrir o nosso coração,

Senhor;/ ó Senhor, abri o nosso
coração,/ e, então, do vosso Fi-
lho a palavra,/ poderemos aco-
lher com muito amor.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo segundo
Mateus.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus contou

esta parábola a seus discípu-
los: “O Reino dos Céus é
como a história do patrão que
saiu de madrugada para
contratar trabalhadores para
a sua vinha. Combinou com
os trabalhadores uma moeda
de prata por dia, e os man-
dou para a vinha. Às nove

horas da manhã, o patrão
saiu de novo, viu outros que
estavam na praça, desocupa-
dos, e lhes disse: ‘Ide também
vós para a minha vinha! E eu
vos pagarei o que for justo’.
E eles foram. O patrão saiu
de novo ao meio-dia e às três
horas da tarde, e fez a mes-
ma coisa. Saindo outra vez
pelas cinco horas da tarde,
encontrou outros que esta-
vam na praça, e lhes disse:
‘Por que estais o dia inteiro
desocupados?’ Eles respon-
deram: ‘Porque ninguém nos
contratou’. O patrão lhes dis-
se: ‘Ide vós também para a
minha vinha’. Quando che-
gou a tarde, o patrão disse
ao administrador: ‘Chama
os trabalhadores e paga-lhes
uma diária a todos, começan-
do pelos últimos até os pri-
meiros!’ Vieram os que ti-
nham sido contratados às cin-
co da tarde e cada um rece-
beu uma moeda de prata. Em
seguida vieram os que foram
contratados primeiro, e pen-
savam que iam receber mais.
Porém, cada um deles rece-
beu uma moeda de prata. Ao
receberem o pagamento, co-
meçaram a resmungar con-
tra o patrão: ‘Estes últimos
trabalharam uma hora só, e
tu os igualaste a nós, que su-
portamos o cansaço e o ca-
lor o dia inteiro’. Então o
patrão disse a um deles:
‘Amigo, eu não fui injusto
contigo. Não combinamos
uma moeda de prata? Toma
o que é teu e volta para casa!
Eu quero dar a este que foi
contratado por último o mes-
mo que dei a ti. Por acaso
não tenho direito de fazer o
que quero com aquilo que me
pertence? Ou estás com inve-
ja, porque estou sendo bom?’
Assim, os últimos serão os
primeiros, e os primeiros se-
rão os últimos”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!



2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Ao Senhor da “vinha” que é
infinitamente bom elevemos a
nossa prece comunitária e di-
gamos:

A. Ó Deus de bondade, ouvi a
nossa súplica!

L. 1. Para que a Igreja seja sem-
pre fiel anunciadora do Evan-
gelho, mostrando o Projeto de
Deus, pedimos, irmãos:

2. Para que saibamos promover e
cuidar a vida das matas, dos rios,
da terra, dos animais e, especi-
almente, da vida humana, pedi-
mos, irmãos:

3. Para que o mês da Bíblia des-
perte em cada pessoa a valori-
zação da Palavra de Deus como
luz e força no caminho, pedimos,
irmãos:

4. Para que a novena que prepara
a Romaria de Nossa Senhora
da Salette, em Marcelino Ra-
mos, ajude as famílias acolhe-
rem “a luz do Ressuscitado em
suas casas”, pedimos, irmãos:

5. (Outras...).
P. Atendei a nossa súplica, Senhor,

e fazei-nos discípulos missioná-
rios da vossa “vinha”. Por Cris-
to, nosso Senhor.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Motiva)

A. 1. De coração arrependido e
humilhado,/ ó Pai queremos
libertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

3. Com o desejo de fazer
fraternidade,/ fortalecei-nos
na justiça e caridade.

Ou:
A. 1. O pão amassado, a uva pi-

sada, eis a oblação!/ Pastores
sofridos, o pobre esquecido, o
povo sem pão.

Ref.: Quero ser fiel a Deus res-
pondendo à vocação, quero ser
junto do povo um irmão en-
tre os irmãos!

2. O tempo e a idade, o bem e a
verdade, a paz e o perdão!/ Vi-
gor, esperança, amor, confian-
ça jamais faltarão!

3. A dor e a alegria, a vida vazia
de tantos irmãos!/ Cansados,
vencidos, também oprimidos,
oferta serão!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, nós vos
pedimos, as oferendas
do vosso povo, para que
possamos conseguir por
este sacramento o que
proclamamos pela fé.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Pref.: Domingos do T.C. V, p.432

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Senhor, Pai santo,
Deus eterno e todo-poderoso.
Vós criastes o universo e
dispusestes os dias e as esta-
ções. Formastes o homem e a
mulher à vossa imagem, e a eles
submetestes toda a criação.
Libertastes os fiéis do pecado e
lhes destes o poder de vos lou-
var, por Cristo, Senhor nosso.
Unidos à multidão dos anjos e
dos santos, proclamamos vossa
bondade, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo é o
Senhor!/ Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é Santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é Santo.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e  o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e
abraçando livremente a paixão,
ele tomou o pão, deu graças, e
o partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU
CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele tomou o cálice em suas
mãos, deu graças novamente, e
o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E BE-
BEI: ESTE É O CÁLICE DO
MEU SANGUE, O SANGUE
DA NOVA E ETERNA ALI-
ANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR
TODOS PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da sal-
vação; e vos agradecemos por-
que nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos
servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!



3. Um outro assunto no caminho
discutiam:/ quem dentre eles
era o maior./ Jesus questiona
tão mesquinho pensamento,/
mostrando a eles o que é me-
lhor.

4. Jesus coloca uma criança no
seu meio,/ lhe dá um abraço,
logo falou:/ “quem receber
uma criança a mim recebe;/
recebe aquele que me enviou”.

Ou:
A. 1. Sempre tem mais um lugar

na mesa/ pra quem sabe re-
partir o pão./ Do que temos em
nossa pobreza,/ o amor faz
multiplicação.

Ref.: Felizes os pobres na mesa do
rei!/ Meu corpo e meu sangue,
tomai e comei! /:Eu sou o pão
vivo, o amor é a lei.:/

2. Comer juntos no jantar de
Deus/ é mudar a triste situa-
ção./ É querer que a terra seja
um céu,/ onde a gente vive
como irmão.

3. Quando a gente é mesmo com-
panheiro,/ no caminho de Nos-
so Senhor,/ comunhão é gesto
verdadeiro,/ que entrega a
vida por amor.

4. Pra bater o duro chão da es-
trada,/ nossa força não pode
minguar./ O alimento desta
caminhada/ é o próprio Cris-
to neste altar.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, auxi-
liai sempre os que ali-
mentais com o vosso sa-
cramento para que
possamos colher os fru-
tos da redenção na
liturgia e na vida. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O que vou levar desta
liturgia como proposta de vida
na relação com minha família,
meus vizinhos e meus colegas? D
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P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Deus oferece o alimento para
que nossa vida tenha atitudes de
misericórdia, de justiça e de com-
paixão para nos aproximar cada
vez mais daquilo que Deus é.

A. Ref.: Quem quiser ser o pri-
meiro/ seja o último entre ir-
mãos;/ vá servir quem neces-
sita,/ sem poder, nem ambição.

1. Atravessava a Galileia ensi-
nando/ e seus discípulos iam es-
cutando./ Muito discreto, para
quem ninguém soubesse,/ um
novo ensino Ele oferece.

2. Vai anunciando seu futuro so-
frimento,/ até sua morte e res-
surreição./ Mas os discípulos
tão pouco compreendiam,/ ao
medo calam por omissão.

A. /:Que nossos olhos não se fe-
chem à tua graça que nos re-
nova./ Cremos, Senhor, e se-
guiremos os teus caminhos por
toda a vida.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos mantenha atentos à

sua Palavra e vos torne ge-
nerosos com todos. E que vos
abençoe o Deus da Vida: Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vos-

sa vida; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

76ª Romaria da Salette

Nesta segunda-feira, 19, e no próximo
final de semana, 24 e 25, em Marcelino
Ramos, acontece a 76ª Romaria ao
Santuário Nossa Senhora da Salette. Dia
19, missa festiva às 10h, seguida de
outros momentos religiosos durante o
dia; dias 21, 22 e 23, trídio com missas
no Santuário; dia 24, às 19h, missa igreja
matriz São João Batista seguida de
procissão luminosa ao Santuário da
Salette e bênção com o Santíssimo; dia
25, missa às 8h na igreja matriz São João
Batista, seguida de procissão ao
Santuário; às 10h, missa campal em
frente ao Santuário; às 14h, terço e via-
sacra e, às 15h, bênção da saúde. O tema
desta romaria é: A Luz do Cristo
Ressuscitado entra em nossa casa.

Lembretes:
19 – às 14h, reunião dos coordenadores das

áreas e ramos da Pastoral da Criança.
20 – às 9h, encerramento da visita pastoral

à Paróquia Nª. Srª. da Salette, Bairro Três
Vendas.

22 a 30 – 2º Etapa do Curso Regional de
Presbíteros, em Nova Santa Rita.

23 a 25 – 18º encontro estadual da Pasto-
ral Carcerária, na Betânia, em Porto
Alegre.

24 – encontro de preparação ao Matrimô-
nio da Área de Jacutinga, em Jacutinga.

24 – às 8h30, reunião da coordenação
diocesana dos religiosos, no CDP.

Leituras da semana: 19, 2ªf: Esd 1,1-6;Sl 125; Lc 8,16-18; 20, 3ªf: Esd 6,7-8.12b.14-20; Sl 121; Lc 8,19-21; 21, 4ªf:Ef 4,1-7.11-13; Sl 18; Mt 9,9-13; 22, 5ªf:Ag 1,1-8; Sl 149; Lc 9,7-9; 23, 6ªf: Ag1,15b–2,9; Sl 42; Lc 9,18-22; 24, Sab: Zc2,5-9.14-15a; Jr 31,10ss; Lc 9,43b-45; 25,
Dom: Ez 18,25-28; S 24; Fl 2,1-11; Mt21,28-32; 26, 2ªf: Zc 8,1-8; Sl 101; Lc9,46-50



Comunidade em Oração
Liturgia para o 26º Domingo do TC / Ano A – 25.09.2011
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– As palavras podem enganar, as ações não!
– A Palavra de Deus é sempre luz para guiar nossos passos e nos conduzir à vida! Ano 33 - Nº 1940

Nota: Destacar o
Dia Nacional da
Bíblia fazendo
entronização do
Lecionário ou da
Bíblia no início da
Liturgia da Pala-
vra com flores,
velas... a critério e
criatividade da
equipe de liturgia.

1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS

A. Tua Palavra é lâmpada para
meus pés, Senhor, /:lâmpada
para meus pés, Senhor,/ luz
para o meu caminho.:/ (bis)

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Neste Dia Nacional da Bí-
blia, nossa comunidade está
reunida para celebrar a Páscoa
de Cristo que se revela especi-
almente nas pessoas que pro-
curam viver o discipulado obe-
dientes à Palavra de Deus. E a
Eucaristia possibilita o encontro
pessoal e comunitário com Je-
sus “ontem, hoje e sempre”.

A. Ref.: /:Jesus Cristo, ontem,
hoje e sempre, ontem, hoje e
sempre, aleluia!:/

1. Ele é a imagem do Deus invi-
sível, o primogênito da cria-
ção./ Tudo o que existe foi
nele criado, nele encontramos
a redenção.

2. Ele é a cabeça da Igreja, seu
corpo, o primogênito entre os
mortais./ Que nele habite a
vida mais plena, foi do agra-
do de nosso Pai.

3. Reconciliou todas as criaturas,
dando-nos paz pelo sangue da
cruz./ Deus nos tirou do impé-
rio das trevas e nos chamou a
viver na luz.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor misericordioso do

Pai, revelado por seu Filho Je-
sus Cristo e pela força do Espí-
rito Santo, esteja convosco.

A. (cantando): Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Recordemos neste Dia Naci-
onal da Bíblia de todos os
que se empenham para viver
e ajudam a proclamar e en-
sinar a Palavra de Deus.
Lembremos da Romaria ao
Santuário da Salette em
Marcelino Ramos que este
ano reflete sobre “A luz do
Ressuscitado entra em nos-
sa casa!” Na próxima sexta-
feira, o início da novena em
preparação aos 60 anos de
Romarias ao Santuário de
Fátima, em Erechim,... (Acon-
tecimentos da semana...).

A. (cantando): Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.4. Ato Penitencial

P. Expressando nossa confiança no
amor misericordioso de Deus
Pai, peçamos perdão dos nossos
pecados. (Pausa)

S. Senhor, que viestes salvar os
corações arrependidos,

A. Piedade, piedade, piedade de
nós.

S. Ó Cristo, que viestes chamar os
pecadores humilhados.

A. Piedade, piedade, piedade de
nós.

S. Senhor, que intercedeis por nós
junto a Deus Pai que nos per-
doa.

A. Piedade, piedade, piedade de
nós.

P. Que o Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Glória! Glória! Glória a Deus/
nas alturas e na terra paz aos
homens!

1. Senhor Deus, Rei dos céus,/
Deus Todo-Poderoso / nós vos
louvamos, nós vos bendizemos,/
nós vos adoramos, nós vos
glorificamos.

2. Nós vos damos graças / por vos-
sa imensa glória./ Senhor Jesus
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor
Deus, cordeiro de Deus, Filho de
Deus Pai.

3. Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós./ Vós
que tirais o pecado do mundo,/
acolhei a nossa súplica.

4. Vós que estais à direita do Pai,/
tende piedade de nós./ Só vós
sois o Santo, só vós o Altíssimo,
Jesus Cristo,/ com o Espírito
Santo na glória de Deus Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
mostrais vosso poder so-
bretudo no perdão e na
misericórdia, derramai
sempre em nós a vossa
graça, para que, cami-
nhando ao encontro das
vossas promessas, al-
cancemos os bens que
nos reservais. PNSrJC.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Hoje, celebramos o Dia Na-
cional da Bíblia com o tema
“Travessia: passo a passo o ca-
minho se faz!” e o lema “Apro-
ximai-vos do Senhor” (Ex 16,9).
Vamos acolhê-la solenemente
entre nós e, depois, ouvir o que
Deus tem a nos falar.

A. Ref.: É como a chuva que lava,
é como o fogo que abrasa,/ tua
palavra é assim, não passa por
mim sem deixar um sinal.

1. Tenho medo de não responder,
de fingir que não escutei, /:te-
nho medo de ouvir teu chama-
do, virar de outro lado e fin-
gir que não sei.:/

2.1. 1ª Leitura: Ez 18,25-28

L. Leitura da Profecia de Ezequiel.
Assim diz o Senhor: Vós andais
dizendo: “A conduta do Se-
nhor não é correta. Ouvi, vós
da casa de Israel: É a minha
conduta que não é correta, ou
antes é a vossa conduta que
não é correta? Quando um
justo se desvia da justiça, pra-
tica o mal e morre, é por cau-
sa do mal praticado que ele
morre. Quando um ímpio se
arrepende da maldade que
praticou e observa o direito e
a justiça, conserva a própria
vida. Arrependendo-se de to-
dos os seus pecados, com cer-
teza viverá; não morrerá”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 24

S. Recordai, Senhor meu Deus,
vossa ternura e compaixão!

A. Recordai, Senhor meu Deus,
vossa ternura e compaixão!

S. 1. = Mostrai-me, ó Senhor, vos-
sos caminhos, + e fazei-me co-
nhecer a vossa estrada! * Vossa
verdade me oriente e me condu-
za, - porque sois o Deus da mi-
nha salvação; * em vós espero,
ó Senhor, todos os dias!

2. - Recordai, Senhor meu Deus,
vossa ternura * e a vossa com-
paixão que são eternas! - Não
recordeis os meus pecados
quando jovem,* nem vos
lembreis de minhas faltas e deli-

tos! - De mim lembrai-vos, por-
que sois misericórdia * e sois
bondade sem limites, ó Senhor.

3. - O Senhor é piedade e retidão,*
e reconduz ao bom caminho os
pecadores. - Ele dirige os humil-
des na justiça,* e aos pobres ele
ensina o seu caminho.

2.3. 2ª Leitura: Fl 2,1-11

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Filipenses.
Irmãos: Se existe consolação
na vida em Cristo, se existe
alento no mútuo amor, se exis-
te comunhão no Espírito, se
existe ternura e compaixão,
tornai então completa a minha
alegria:  aspirai à mesma coi-
sa, unidos no mesmo amor;
vivei em harmonia, procuran-
do a unidade. Nada façais por
competição ou vanglória, mas,
com humildade, cada um jul-
gue que o outro é mais impor-
tante, e não cuide somente do
que é seu, mas também do que
é do outro. Tende entre vós o
mesmo sentimento que existe
em Cristo Jesus. Jesus Cristo,
existindo em condição divina,
não fez do ser igual a Deus
uma usurpação, mas esvaziou-
se a si mesmo, assumindo a
condição de escravo e tornan-
do-se igual aos homens. Encon-
trado com aspecto humano,
humilhou-se a si mesmo, fazen-
do-se obediente até à morte, e
morte de cruz. Por isso, Deus
o exaltou acima de tudo e lhe
deu o Nome que está acima de
todo nome. Assim, ao nome de
Jesus, todo joelho se dobre no
céu, na terra e abaixo da ter-
ra, e toda língua proclame:
“Jesus Cristo é o Senhor!” -
para a glória de Deus Pai.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 21,28-32

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!
Aleluia, aleluia!:/

L. Minhas ovelhas escutam a mi-
nha voz, minha voz estão elas a
escutar; eu conheço, então, mi-
nhas ovelhas, que me seguem,
comigo a caminhar!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus disse aos

sacerdotes e anciãos do povo:
“Que vos parece? Um homem
tinha dois filhos. Dirigindo-se ao
primeiro, ele disse: ‘Filho, vai
trabalhar hoje na vinha!’ O fi-
lho respondeu: ‘Não quero’.
Mas depois mudou de opinião e
foi. O pai dirigiu-se ao outro fi-
lho e disse a mesma coisa. Este
respondeu: ‘Sim, Senhor, eu
vou’. Mas não foi. Qual dos dois
fez a vontade do pai?” Os su-
mos sacerdotes e os anciãos do
povo responderam: “O primei-
ro”. Então Jesus lhes disse: “Em
verdade vos digo que os cobra-
dores de impostos e as prostitu-
tas vos precedem no Reino de
Deus. Porque João veio até vós,
num caminho de justiça, e vós
não acreditastes nele. Ao con-
trário, os cobradores de impos-
tos e as prostitutas creram nele.
Vós, porém, mesmo vendo isso,
não vos arrependestes para crer
nele”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
(Ou: uma pessoa ergue a Bíblia diante da
Assembleia).
P. Creio em um só Deus, Pai todo-

poderoso, Criador da terra o do
céu.

A. (Mão em direção da Bíblia) Esta é a
nossa fé, bendita seja a Pala-
vra de Deus!

P. Creio em um só Senhor Jesus
Cristo, Filho do eterno Pai, que
por amor de nós se fez ser hu-
mano.

A. Esta é a nossa fé, bendita...
P. Creio no Espírito Santo, Fonte

de graça e de vida, que do Pai e
do Filho procede.

A. Esta é a nossa fé...
P. Creio na Santa Igreja, Povo de

Deus, em marcha, sob a guia de
seus pastores.

A. Esta é a nossa fé...



P. Creio na Vida eterna, quan-
do o Senhor vier, para julgar
os vivos e os mortos.

A. Esta é a nossa fé, bendita...

2.7. Prece dos Fiéis

P. (Motiva e conclui preces espontâneas
ou preparadas pela comunidade).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Juntamente com o pão e
o vinho trazemos presente to-
das as pessoas e entidades que
trabalham na “vinha” do Se-
nhor, testemunhando e anun-
ciando a Palavra de Deus e
promovendo e defendendo a
vida humana.

A. 1. Nesta mesa da irmandade,
a nossa comunidade se oferece
a ti, Senhor!/ Nosso sonho e
nossa luta, nossa fé, nossa con-
duta, te entregamos com amor.

Ref.: /:Novo jeito de sermos Igre-
ja,/ nós buscamos, Senhor, na
tua mesa.:/

2. Neste pão te oferecemos
mutirões que nós fazemos, a
partilha e a produção./ Neste
vinho, a alegria, que floresce
cada dia, dentro de nossa
união.

3. Nesta Bíblia bem aberta, en-
contramos a luz certa para
aqui te oferecer./ Ela une o
teu povo ao buscar um mun-
do novo,/ onde os pobres vão
viver.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus de misericórdia,
que esta oferenda vos
seja agradável e possa
abrir para nós a fonte
de toda bênção. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Diversas Circunstâncias IV -

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação,
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Pai misericordioso
e Deus fiel. Vós nos destes vos-
so Filho Jesus Cristo, nosso Se-
nhor e Redentor. Ele sempre se
mostrou cheio de misericórdia
pelos pequenos e pobres, pelos
doentes e pecadores, colocando-
se ao lado dos perseguidos e
marginalizados. Com a vida e a
palavra anunciou ao mundo que
sois Pai e cuidais de todos como
filhos e filhas. Por essa razão,
com todos os Anjos e Santos, nós
vos louvamos e bendizemos, e
proclamamos o hino de vossa
glória, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo,/ sois
vós, Senhor nosso Deus.

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Filho
presente no meio de nós, quan-
do nos reunimos por seu amor.
Como outrora aos discípulos, ele
nos revela as Escrituras e parte
o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e  o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, du-

rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e

o entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E BE-
BEI: ESTE É O CÁLICE DO
MEU SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal
de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do
Espírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa
Igreja à perfeição na fé e no amor,
em comunhão com o nosso Papa
Bento XVI, o nosso Bispo N.,
com todos os Bispos, presbí-
teros e diáconos e todo o povo
que conquistastes.

A. Confirmai o vosso povo na
unidade!

P. Dai-nos olhos para ver as neces-
sidades e os sofrimentos dos
nossos irmãos e irmãs; inspirai-
nos palavras e ações para con-
fortar os desanimados e oprimi-
dos; fazei que, a exemplo de
Cristo, e seguindo o seu manda-
mento, nos empenhemos leal-
mente no serviço a eles. Vossa
Igreja seja testemunha viva da
verdade e da liberdade, da justi-
ça e da paz, para que toda a hu-
manidade se abra à esperança de
um mundo novo.

A. Ajudai-nos a criar um mundo
novo!
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P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires (N.)
e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus
Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Teu Pão, ó Senhor, nos sus-
tenta, na luta de um mundo me-
lhor. O teu Evangelho transfor-
ma! Tu és nosso Deus Salvador.

A. 1. Não pode faltar a PALA-
VRA,/ não pode faltar-nos o
pão! / Não pode faltar compro-
misso,/ a quem quer um mun-
do de irmãos.

Ref.: /:Teu pão, ó Senhor, nos
sustenta,/ na luta de um mun-
do melhor./ O teu EVANGE-
LHO transforma!/ Tu és nos-
so Deus Salvador.

2. Passaste no mundo dos ho-
mens/ fazendo a todos o bem./
Teu jeito de amar os humil-
des,/ a todos ensina também.

3. A Boa notícia do Reino/ aos
pobres Tu vens anunciar./ É
Deus que se põe a seu lado,/ é
Deus que nos vem libertar.

4. Contigo fazendo aliança/ fa-
zemos também comunhão./ A
causa que Tu abraçaste,/ ani-
ma a tomar posição.

5. Senhor, o teu povo reunido,/
comunga teu gesto de amor,/
aprende a viver na partilha,/
do pobre se faz defensor.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que a
comunhão nesta Euca-
ristia renove a nossa
vida para que, partici-
pando da paixão de
Cristo neste mistério, e
anunciando a sua mor-
te, sejamos herdeiros da
sua glória. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Neste Dia Nacional da Bí-
blia levemos desta celebração o
compromisso de dar mais aten-
ção à Palavra de Deus e pôr em
prática os seus ensinamentos.

A. Pela palavra de Deus saberemos
por onde andar. Ela é luz e ver-
dade, precisamos acreditar!

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. (Pode dar a bênção com a Bíblia) Ó

Deus, Pai de amor e de bonda-
de, vós nos destes a Bíblia Sa-
grada como luz para os nossos
passos, força para nossas fraque-
zas e alimento para nossa fé. Que
vossa Palavra nos mostre o ca-
minho da vida, por onde possa-
mos alcançar o Reino Definitivo.

A. Amém.
P. Que o Senhor vos mostre seu rosto

amigo e vos guarde. Mantenha
acesa a luz para enxergardes o
caminho da vida por onde de-veis
andar. Ele vos conceda a saúde,
a esperança e a paz. E que o Deus
da Vida vos abençoe, Ele que é
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Anunciai a todos a Palavra do

Senhor; ide em paz e o Senhor
vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

60ª Romaria de FátimaNa próxima sexta-feira, 30/09, iniciaa novena em preparação à 60ª. Ro-maria de Fátima, em Erechim. Todosos dias haverá terço às 15h (no San-tuário), às 18h (no Monumento) eoração da Ave-Maria, às 18h, nas rá-dios da região. Para a novena haverámissas todos os dias às 15h30, no San-tuário e, às 20h, procissão partindo daCatedral São José em direção ao San-tuário de Fátima, seguida de missacampal. No 1º dia da novena haverá apresença das Capelinhas Domiciliares.
Tema: ROMARIA: 60 anos celebran-
do a vida e a paz! Lema: No ventre de
Maria, Deus se fez humano!

ObrigadoDurante quase cinco anos fui o res-ponsável pela elaboração dos folhe-tos litúrgicos. Em cada celebração do-minical senti-me unido a você padre,ministro, membro das equipes deliturgia... e a você que participa dacelebração eucarística. Obrigado poresta comunhão. Agora, já em terrasdistantes, neste último domingo desetembro quero unir-me a você maisuma vez. Agradeço esta comunhãoque formamos durante este tempoque redigi este subsídio litúrgico. Apartir do próximo domingo, o Pe.Olírio dará continuidade a este boni-to e importante serviço prestado àDiocese de Erexim e arredores. Rezepor mim. Deus lhe abençoe.
Pe. Clair Favreto.

Lembretes:
25 – 76ª Romaria de Nossa Senhora da

Salette, em Marcelino Ramos; Retiro no
Santuário de Fátima

26 – às 19h30, ultreia do Cursilho, na Paró-
quia Santa Luzia.

28 e 29 – Encontro Regional de Animação
Bíblico-catequética, nos Capuchinhos,
POA.

30 – Início da novena preparatória a 60ª
Romaria Diocesana de Nossa Senhora de
Fátima.

01 a 7 – Semana Nacional da Vida.
02 – às 9h, celebração dos 100 anos da Paró-

quia Imaculada Conceição de Getúlio
Vargas e inauguração do centro comuni-
tário “Centenário”; às 9h, congresso
diocesano do Rosário Perpétuo, em Cam-
pinas do Sul; às 10h, crismas na matriz de
Mariano Moro com festa do padroeiro
São Francisco de Assis; às 10h30, Missão
Canônica de Eliane Bandiera, na comuni-
dade da capela São Francisco de Assis,
Gramado, Paróquia das Três Vendas.

Leituras da semana: 27, 3ªf: Zc 8,20-23;Sl 86; Lc 9,51-56; 28, 4ªf: Ne 2,1-8; Sl 136;Lc 9,57-62; 29, 5ªf: Dn 7,9-10.13-14 ouAp 12,7-12a; Sl 137; Jo 1,47-51; 30, 6ªf:Br 1,15-22; Sl 78; Lc 10,13-16; 01, Sab:Br 4,5-12.27-29; Sl 68; Lc 10,17-24; 02,
Dom: Is 5,1-7; Sl 79; Fl 4,6-9; Mt 21,33-43


